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Mateus 28

� 1 No fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da 
semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro.

� 2 E eis que houvera um grande terremoto; pois um anjo do 
Senhor descera do céu e, chegando-se, removera a pedra e 
estava sentado sobre ela.

� 3 o seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes 
brancas como a neve.

� 4 E de medo dele tremeram os guardas, e ficaram como mortos.
� 5 Mas o anjo disse às mulheres: Não temais vós; pois eu sei que 

buscais a Jesus, que foi crucificado.
� 6 Não está aqui, porque ressurgiu, como ele disse. Vinde, vede o 

lugar onde jazia;
� 7 e ide depressa, e dizei aos seus discípulos que ressurgiu dos 

mortos; e eis que vai adiante de vós para a Galiléia; ali o vereis. 
Eis que vo-lo tenho dito.

� 8 E, partindo elas pressurosamente do sepulcro, com temor e 
grande alegria, correram a anunciá-lo aos discípulos.



Mateus 28

� 9 E eis que Jesus lhes veio ao encontro, dizendo: Salve. E elas, 
aproximando-se, abraçaram-lhe os pés, e o adoraram.

� 10 Então lhes disse Jesus: Não temais; ide dizer a meus irmãos 
que vão para a Galiléia; ali me verão.

� 11 Ora, enquanto elas iam, eis que alguns da guarda foram à 
cidade, e contaram aos principais sacerdotes tudo quanto havia 
acontecido.

� 12 E congregados eles com os anciãos e tendo consultado entre 
si, deram muito dinheiro aos soldados,

� 13 e ordenaram-lhes que dissessem: Vieram de noite os seus 
discípulos e, estando nós dormindo, furtaram-no.

� 14 E, se isto chegar aos ouvidos do governador, nós o 
persuadiremos, e vos livraremos de cuidado.

� 15 Então eles, tendo recebido o dinheiro, fizeram como foram 
instruídos. E essa história tem-se divulgado entre os judeus até o 
dia de hoje.



As mulheres foram visitar o sepulcro 
certas de que o corpo do Mestre ainda 
se encontrava ali. Porém encontraram 
a pedra fora do lugar e não sabendo 
explicar o fato, atribuíram a sua 
remoção a um terremoto. Para que 
elas pudessem testemunhar que o 
corpo já não se achava no túmulo, e 
assim mais facilmente acreditassem 
no Mestre redivivo, a pedra foi 
removida mediunicamente, pela 
mediunidade de efeitos físicos. O anjo, 
era um espírito que se tinha 
materializado ali, para avisar as 
mulheres que reunissem os discípulos 
dispersos e desorientados para que 
partissem para a Galiléia, onde 
receberiam as últimas instruções de 
Jesus.



Se o emissário do Senhor fosse 
explicar a ambas as mulheres como 
é que os fatos se tinham passado 
com referência ao corpo de Jesus, 
e lhes dissesse que o Mestre vivia, 
embora sem aquele corpo, é 
provável que elas não o 
entenderiam, e lançariam a 
confusão entre os discípulos, ainda 
sem saberem que rumo e resolução 
tomar. Por isso, foi mais fácil ao 
mensageiro celeste mostrar-lhes o 
sepulcro vazio e dizer-lhes que o 
Mestre tinha ressuscitado, e que 
deveriam ir encontrá-lo na Galiléia.



Ao verem a sepultura vazia e 
ao ouvirem as palavras da 
boca de uma criatura 
angélica, a certeza de que o 
Mestre estava vivo se apodera 
das mulheres, que se 
apressam, cheias de júbilo, a 
desempenhar a incumbência. 
Para reforçar-lhes mais a 
convicção com que deveriam 
falar aos discípulos, aparece-
lhes Jesus para confirmar as 
palavras de seu mensageiro. 



Os israelitas julgavam que o 
Messias viria na pessoa de um 
poderoso príncipe, que 
libertaria a nação do jugo dos 
romanos, dando-lhes a primazia 
entre os povos. Por isso, 
grande número deles não 
acreditou que aquele homem 
sacrificado na cruz fosse o 
Salvador. 
E os sacerdotes, desapontados 
por não possuírem mais o 
corpo com o qual queriam 
confundir os discípulos, 
fizeram com que circulasse o 
boato de que o corpo tinha sido 
furtado enquanto os soldados 
dormiam. 



Dos fatos mais significativos do Evangelho, a prime ira visita de Jesus, 
na ressurreição, é daquelas que convidam à meditaçã o substanciosa e 
acurada.
Por que razões profundas deixaria o Divino Mestre ta ntas figuras mais 
próximas de sua vida para surgir aos olhos de Madal ena, em primeiro 
lugar?
Somos naturalmente compelidos a indagar por que não  teria 
aparecido, antes, ao coração abnegado e amoroso que  servira de Mãe 
ou aos discípulos amados...
Entretanto, o gesto de Jesus é profundamente simból ico em sua 
essência divina.
Dentre os vultos da Boa Nova, ninguém fez tanta viol ência a si mesmo, 
para seguir o Salvador, como a inesquecível obsidia da de Magdala.
Madalena conhecera o fundo amargo dos hábitos difíc eis de serem 
extirpados, amolecera-se ao contato de entidades pe rversas, 
permanecia “morta” nas sensações que operam a paralis ia da alma, 
entretanto, bastou o encontro com o Cristo para aba ndonar tudo e 
seguir-lhe os passos, fiel até ao fim, nos atos de n egação de si própria 
e na firme resolução de tomar a cruz que lhe competi a no calvário 
redentor de sua existência angustiosa. Emmanuel

Madalena



Conclusão

Nesta passagem,  é mostrado o real 
significado da ressurreição de Jesus, que é o 

caminho para a verdadeira vida, que é a do 
Espírito, conforme o projeto vivido por Ele. 

É mostrado ainda que a luz da ressurreição 
deve prosseguir sempre, inspirando os 

discípulos e missionários.
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